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É sobre este pano de fundo (descrito 
na página ao lado) que se podem criar os 
cenários para o que poderá vir a ser o im-
pacto do encerramento, por tempo ainda 
indeterminado, mas não menos de dois me-
ses, de todas as ligações regulares com os 
Açores.

Para a construção de cenários importa 
estabelecer um termo de comparação com o 
que foi o ano mais recente, o de 2019.

O quadro e gráfico seguintes em cima  
apresentam a evolução do número de turis-
tas ao longo de 2019, assim como dois ce-
nários sobre o que poderá ser a evolução das 
viagens para os Açores ao longo de 2020.

Num primeiro cenário, depois de dois 
meses iguais em janeiro e fevereiro, o mês 
de março cai para 20%, de abril a agosto fi-
ca-se pelos 10% subindo em setembro para 
20% e 30% nos restantes meses.

Num segundo cenário, mantém-se o 
pressuposto dos três primeiros meses, cain-
do os meses de abril e maio para 5% do 
afluxo de 2019 e subindo a partir desta data 
à razão de 5pp até ao final do ano.

No primeiro caso o número de turistas 
representa cerca de 22% do total do ano an-
terior e no segundo cenário 28%. Estes valo-
res estão associados a quebras entre os 70% 
e os 80% dos efeitos diretos do turismo.

Utilizando estes valores de referência 
para a aferição dos impactos em termos de 
VAB e de emprego, se nada for feito para 
atenuar as quebras, o PIB deverá cair entre 
380 e 435 milhões de euros. Recorde-se que, 
para 2019, o PIB está estimado em 4351 
milhões de euros. Nesta circunstância, só o 
impacto direto do turismo representa uma 
perda entre 8,7 e 10% do PIB. Numa relação 
direta com o emprego, este pode cair entre 
16 e 18 mil postos de trabalho, uma situa-
ção a fazer lembrar, até a eclipsar,a última 
crise quando, ao longo de poucos anos, a 
construção civil perdeu, diretamente, cerca 
de 12 mil postos de trabalho. As taxas de de-
semprego, nestes cenários ultrapassariam, 
facilmente, os 20%.

 Note-se, no entanto, que há dois as-
petos que não estão a ser medidos com esta 
metodologia: os efeitos induzidos deste im-

pacto na economia e; o que se passa no resto 
da economia que também é afetada, inde-
pendentemente do turismo. Para a medição 
destes impactos são utilizados outros mode-
los. É expectável que tal medição eleve os 
efeitos negativos para próximo dos 20% do 
PIB.

A pura dimensão dos impactos repor-
tados acima, refletidos apenas através do 
turismo, são indício claro da dimensão da 
tarefa das medidas públicas para a atenua-
ção dos efeitos esperados. A força das me-
didas determinará a redução dos impactos 
previstos.

“...Só o impacto direto 
do turismo representa 
uma perda entre 8,7 e 

10% do PIB. Numa rela-
ção direta com o empre-
go, este pode cair entre 

16 e 18 mil postos de 
trabalho(...).  As taxas de 
desemprego ultrapassa-

riam facilmente os 20%”


